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ZURIQUE, 1 (R.) - O CORRESPONDENTE DO JORNAL "BUND" EM BERLIM. IM REPORTAGEIII ..-• ..CllTA
m,j SOi.üAüO ALEMÃO NA FREi;TE GRiENTAL, i,1i55iVA ESSA QUE DA UMA IDtIA EXATA D~ .SA.N§.It:.EHT4 LUTA QUE SE DESlJUlOU NAQUEI"A FIIIIII: "IS1'A~­
EM CERTO PASSO - É A GUERRA DA SÊDE, POR EXCELÊNCIA. MAIOR QUE O DESEJO DE VIVERYUMÀ>fHORA SEM OIM. O ESTIt.m'O DA IATALIIA OU PIICUUII .. 
TRADA QUE NÃO CHEIRE A ESCOMBROS QUEIMADOS E A DECOMPOSIÇÃO, t O DESEJO QUtiTEMOS'I)[ MATAR A SlDE QUE NOS IOf AS EH'I'UIftIAS. ESTA I A. PIOI CIDIA 
ALEMANHA JAMAIS TEVE QUE FAZER. É UMA LUTA DE VIDA OU DE MORTE CONTRA SOLDADOS QUE COMBATEM çoM OIlSTtMÇAO ,~,4., ...... QUAIIJO _ 
TRAM PERDIDOS". FINALIZANDO. O CORRESPONDENTE DO "BUND" CITA UM TRECHO DA MISSIVA, QUEPOÔE MUITO BEMRESUMlRO'ASSUMTo:'''A GUEUA NA lOBA, IIAII_ 

EM QUALQUER OUTRA FRENTE, t UMA GUERRA HORROROSA n, .. ' .. . 

Os pOCOS pelroliferos i 

das Indias Holandesas i 


O-Esltado 
o 	MAIS ANT:GO DIÀRIO DE SANTA CATARINA 

Diretor-gerente: Altino Flores 

ANO XXVII F:orianópolis - Sexta-feira, 1 de Agosto de 1941 N. 8310 

I 
( .. 

cónld" ie c...- ............. ....-­
Mau-ri; ..·Í·.. ·Oneuters) - A 

partir (Ie 15 do corrente, ~ 
proibidas nesta capital 'aa "'" 
f01':;ões .. à la ('arte ". de......1\do 
os restaurantes e hotéis ~­
""111 a servir apenas duas e1...
H"" de refeições - as ordini­
I'ias (' as especiais. 

O, huléiH de luxo terão ~r­
missão )lal'u cobrar de 20 • tO 
P(·!:;ptas )101' uma. Ímica rcfei­
c..:ão. (~ nqllall(o que OH demais. 
til' Hcgllllda e terceira catego­
ria. {'ohral'üo apenas 10 c. 20 
1)(..'~H'ta~, l'l'SI H:~eli\'an1Cntc.. Nas 
tan'I' IUiS, olllle elli geral co­
mia lll os trahalhatlorcH, cada 
I"t·fpj<:üo rll~tnl'ú 50 IlC'sC'tas. is­
lo {',11m pouco mais quP:t paga 
(liúria <111(' reechcOl. 

Para ver se o 

Mach.do & (ia. 
Agências e 

Representações 
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AI.I''-Dle cio Pr..r. J K4e 


A Grã-Bretanha ,;çompreende 
do Rio d. Jaa.lro. 

I 

E. peel.l"&a cio O.parta­

m.Dlo d. Sanei. ptjbllca 

. de FlorlllD6polle:
as realidades dã situa~ão 
C:~::~~a~ ~!~;!l:::,e~~ 


Londres. VIa aerea (Por C'I va oroem de paz 4ue a AJeUla-lü gl'álldc mérito de fa~el ' 0-1 cuIdarão com quanta indlgna- mento ~eque~' é a coragem e a Consulto R. Trajano 33,. 

Douglas, do B. N, S.) - As , nha se plOpõe estabelecer paI I bresalr o dever supremo, que I ção HItler desmentIU que fos- resoluçao pratica de todos os Sobrado. 

pessoas que InsIstem. às ve- i meio dos ma Is vIolentos p, .:t- Ise apresenta a cada homem sem essas as pretensões da. ho~ens decent~s ~ara a conser- ~e8IidêDI~a !'TEsI1e ~II ,; J 

zes. com celta IlnpaclênclU, Il'essos de guerra quc os nazls- de Estado, neste momento. Alemanha , . - -~·?.\'.<,;p.nc!as da vIda.... __.•'!I.! .or 5 ..__.__~_ .' 742. 

})ara que os estadIstas bntam- 1 tas poderão amda inv.entar. Esse dever não consIste em Talvez o efeito maIor das ~s~ o~jetivo não preci~ . de 

cos delll1am os seus planos de I AssIm aos proprietanos ", defimr plan." 11\1.01'O~ de p~ l"vras lecentemente pro- defmlçoes nem de especlÍlca- O prazer da petizBda 

paz. parecem IgnoraI as dlflcul- I pl'opaganda alemã expõe ~s Ipaz, mas em empreender a nuncIadas pelo presIdente Ro- ções. É um objetivo que corres- E orgulho dos confeiteiros 

dades e mesmo os pengos das , pengos da anarqll1a democra-I aIdua talefa dc orgamzar a osevelt foi o de tirar o pensa- ponde a um mstmto profunda· SAo 08 dOCt'R tnblllhados 

dc[mições As dlflculdadcs pelo II tlca A SOCIedade pacáta. pro- Ireslstêncm a agrcssiio. a mda. mento de certa gente, do ter- mente enraigado no coração da Co'o bom Fermento Medeiros 

menos deverão ser patentes a elama que a Alemanha e o e não menos. quando cssa se leno elas dIvagações mais ou Ihumanidade civilizada. Como 

qualquer pessôa de Juizo O ce- lIIUCO balual te contra todas Idescobllr opelando sob as menos especulatlvas sôbre os disse com tanto acerto o SI'. 

lebre doutor Johnson lembrou Ias fOlIl1RS exoticas do comu- formas sutIS e Indlietas, Ja planos de paz, para coloca-los Roosevelt : "Hoje o mundo en- EVALDO-JOSt 

~~~~~i~e~e~~~ .;~~~:~ ~~d~)~~ I ~~~~l1J~be~~at~~SS~~ ~~~~~~;~ã~ Ii~\I~lc~!;~I~ç~O~~~t~~I~:ol ~~ IS~~~ ~:~:~~~. dt: C~~l~:~~:Ses ~~t~~~~ ~~~~~~~~~ ~i~~~~~a :n;r~b:r~=: Darl1c1Da aos amigos e 
lavras já sllll]Jles demaIS llal a Iem bcnl'11CIO da classc Ilca, o como advellellc1a do que SI- ele um mundo' futuramente do humana, entre a brutali- Jlsrentes de seus pais 

admItirem uma defmlção". que não Impede que a mesma gl1lflCa lia lealIdaelc a nO\a em paz são das mais incertas. dade pagã e o ideal cristão. A Euclides Lago e Marli 

pOlque. na opmião do grande plOpaganda adule os caplta- mdem nazIsta Nu m Icla ton o. Mas a ameaça dos planos dc nossa escolha c a liberdade. das DOres Sanlos LagO, 

lexicografo, c lI11pOSSÍ\ el pro-I lIstas, mvcctlvando as doutI 1- que acaba de seI publicado. o gucrra nazista c de uma atua- Só aceitaremos um mundo ° seu n~scimento. ocor­
vaI' qualquer. COIsa, se não fo- lias SUb\'clslvas da classe ope- ehefe da coml~são f1 a ncesd Iidade certa e tremenda, !'a- consagrado à liberdade de ra- rido a 29-7-9"1. \ .. 

rem aceItar celtas cOIsas como : I alia . Os al a bes estão I))'c\'e- do <lInusllclo moslla que a zão pela qual o SI'. Roosevelt lar e de se exprimir". 
 r 
sendo "intuitivamente conheci- inidos pela propaganda nazis- Alemanha já fez todos os p rf' - nào deixou de lembrar que "O O fim visado pela Grã-Bre- 3 v. -- 2 

das e evidentes sem prova". " la cont.ra os ingleses. e a ra~a parativos para a alll'Xaç?,o ela l'squema nazista de conquista tanha é cla ro.' e o povo britã- II 
 I 

A atitude dos que reclamam !branca contra a gente de côr". maior parte do "tcrritórlo IllaltUllll1dol-'aaln"lncIOI'~'aitlaas ?.aOs1 onançI~C~ 1 _ 1Callfl itd EUgilnGlaOn:dl'o eHMaasrcllaDlenlol . " _ 1111ieCOntetecmlal~amSaObildeéiaa 1.lc ''dea ae­
uma espécie de exposição pau- ! A cada ramo da humanidade a ocupaelo" da França. o ql\u! c ~ ~ n <_ 

tada dos pla nos de paz expri- Imàquina fa lantc alemâ ofere- será rolonbado pela supel'-po- mo carinho que dispensou i:~ da situação. O ministro das Bernardlna Garcia 

me, sem dúvida, o desejo. a lias !l'l' o quI' mais lhe a~rada ouvir. pulaçüo da Alemanha . As balcânicas . .. E não se ti ata Relações Ex teriores, lui. pou- parlicipam a seus parente, e 

bem compreensível. de poder i :\'Ias. qualquer pessôa escla reci- áreas comprl'cndidas ne~tC' de qualquer perigo remoto. P. cos dias , resumiu bcm ésse , amigos que sua IiIha LUCY 
 I 
p revêr um mundo novo e me- ! ,la dificilmente se deixará en- plano incluem toda a ilada distáncia marítima, que ~cpa- estado de . ânimo: "Já decla- contratou casamenIo com o sr. 

Iho1'. Revela, porem, a incapa- i ;:anar por toda essa serie de industrial do .1I0rte. a](om dc ra a costa oriental da Amêri- ramos": dIsse o SI'. Eden, "que Hellor Melo. 

dade de enxergar a realidade : I'rc!ensü~s tão ronlraditorias. CIdades hlst.ol'lcamC'ntC' 1I1lPl e - ea do Sul, de Glbraltar, e maIs a seglllança SOC Ia l ha de ser o 3 v -2 


'. dhaUsmcuolliosaSs'lla~o qs~edoesl'X.~mlnPudl:Ofls_ !,'l"_)d)'(oIUI~)· aol.sa· ntaozdioSst~sso·.. facozellnS~.o(!l,slle_ gnadas pelo espi rito I' rancl·s. curta do que a entre a meSll,a pnmelro CUIdado da nossa po- . 
. C" c 

i,' 

c .. tais como Verdlln. Rheims c costa e Florida ; d? Rio de J a- lítica interna de após-guerra . Quarenta mil homens 
nir com facilidade, e o motivo! 'am CO!l\'encer ao mundo que Besançon, o tudo indo da ~!~n· nelro e Buenos AIres a Dacar E a segurança SOCIal sera a Hanoi. 31 (Reuters) - A..­
da crise atual consiste no ra- !,:s fins t ão gabados nâo pas- cha à fronte ira suiça. SerJC- (' uma distãncia menOl' do que n?ssa política C'xterior tam- caba dt' ~er oficialmen te anun­
to de a humanidade se achar I' am de "uma tún ica de várias Ihante plano poderia parece:' 1Plltre cssas cidades e a base bem . dado que o Japão colocou., . . 
envolvida num conflito t.rági- : ,"orC's". feita para es('onder a incrívcl. se não nos lembrasse-I americana de Trinidade, n3S Uma coisa ])C'lo meJ10S ficou -10 .000 homens na região do sul 
co de Impulsos. É precisamen- ! intençúo rl'al -- a dominação mos de que toda a verborrag:ia Antilhas. Se os nazistas "on- patente a cada homem ou da Indochina. 
te esta verdade I))'o!unda que i :nundial pelo nazismo. E por nazista sôbre "afinidad C's ra - seguissem dominar os ma,'es mulher de bom senso em t'l- - --- -.- --- .-- ­
a propaoanda alema tem }lrO- ' ISSO que prodUZIlI uma reper- ciais e justiça historica" l ~im- do Atlântico Sul, a defesa un i- dos os países do mundo. Só A MAI~CA ohtem se DP' 
curado ~sconder por meio de I cussào tão grande a declara- plesmente a expressão de cmel dá das Amcricas seria impos- uma vitória britânica potl.erá :~ RiJ'~t1:~~) Il..cr..;~i~~~~~!=e 
!:~eJ~I~le~~~~~~oso~O:osO:II~~~~~~: i~;~se~:~tl~~ q~Oa l P~~~:.~~~= ~~I~~~ ~s~~~é~~~~e~t~~~~i~~ . ~~ !~~~t~ al~~~~~~a ase~:é~~qu.!~ ~~:~~e~~?sl~saq~~b~'d;~'~l'r~~: pe~~o~~r~P:uG~~~~Z~R à Or­
em beneficio dos quais esta I(I1)C as Americas nâo consenti- estudiosos da história da Ale- Ida, o que t eria como resulta,lo Só uma vi tória británica po· !8nização Com"re ial Cl1tR­

~~~1~~~:i~~~1;:~i~:~~i~~~~~ti:~ I~i~:~~~~~~ \~~:~c:~~~~n~~:l~~~ Ei~~~j~~::i~~n:~~~::;~~~~;~ ~e:~~I~~:~~~~f~~t~::l:n::~ :~~1~~~:r;:~~~!'t:~~i~~I:~~~~ r!~oer~=:Ó~~1~6~ OãO Pinlo n. 18. 

das a~ classes às quais se diri- 'I' a lual sob as suas córes verda- "Raul11 und Volk im w elt- Imento em que se deve est"l i' a resistência heróica dos ho- resto do mundo e a sua subiu­

ge. Sao t antos programas dl- .dC'lras. Ikrieg", livro publicado ~m 

I 
perdendo tempo em fazer o t.a- mens e das mulheres dI< Bri- gação pelo nazismo escraviza­


fere.ntes, cada um dos quais. J' As declarações d.O presiden.. 1938. da autoria do professor Ibelamento de vários plail:Js tish Commonwealth que ain- dor. Eis a realidade da situa­

parem. pretende ser o da no- te Roosevelt tambem tiveram Ewald Banse. Também se l'e-. utópicos de paz. O que o 1]16- da se está interpondo entre o ção mundial de hoje. 


••••••••••••••~•••••••8 ••••••••••••••1•••••••••••••••••••••••••••••••••••••· .
-••••••• 

: Com um sucesso jamais : 
: verificado em nosso : 
: comércio, foi iniciada a : 

i gran~e liqui~açao anual I 

: d'A MODELAR : 
: Tudo pelo custo real I :

•••••••• 

· . ' 

..· .....................
••• ....................................................... ~

••• ..G. 
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Miserias e grandeza 

do bloqueio 


Th~~~~~', ~i~ ;~~as.,(:~::a\61 su~c~~~~;~ ~~'a ~~;~~:ii~Siére o : ~~~n~~~ t:rrlbct;t~e~~~:v~ 

ESTADO} - O bloqueio marí-I inimigo nos centros vitais da da a sua eficácia. Não po'dem'
II 

tlmo duma nação t' dos terri- . ~ua t'nrrgia (>cônomica, póde aqueles que o impoem, deiXar­

tórios por ela dominados. as-I chegar a paralisá-los e a conta- : se abrandar por argumentos 

sim como o racionamento dos [\ia r com o mesmo maios ele- ,de tipo humanitário. Não po­

territórios ad.jacenles que po- mcnlos bl'iicos das Bll?s _X""ças Idem fazer exceções, Não lhes 

dem ser utIlizados como ('olTe- nrmadas. O bloqueio é sem dÚ- \ é possivel, pelo desejo de não 

dor~ quP jn v~1id."rn ~. ",fir{l(·in. v!dn. a n"'! nis fiel 0xp!'ess~.o d ~ {'::;tender os prejuizos que oca... 

da medida, é, não se pode ne- gu(>rra surda que acompanha. Isionam a terceiras partes, dei­

gar, uma arma-de-guerra . t'. nas gucrras modernas, a guer- '1 xar de interferir no comércio 

portanto erucl. T,'io cru&! como ra mais csp<,taculosa dos exér- neutros quando êsse comércio, 

tõdas as dt'mais armas. jJ l.lsto ci tos, das marinhas e das avia- conciente ou inconciente­

que seja menos sanguinária . c ~õ('s. O bloqueio. por outra par- mente, mediata ou indireta­

mais inteligent.e. Para ('mprc- tc.S(' bcm que fi-re o inimigo nos mente, possa ser um instru­

gá-la nào c preciso for~a ri si,,:: .'cus pontos mais vulneraveis, mento do qual venha a servir­

tão sómenle, a inda que esla sc- :lni~e OS neutros l' prejudica os se o inimigo para burlar o seu 

ja necessária tambem. " ào ,'om!Jatpnles elas zonas rigor. E se, nalguma ocasião, 


Para estabelecer o blocJllC'io Uill lll1('alia ~. Dc nada serviria se têm feito concessões, o re­
e para que êlc seja ereli\'(]. l' ol'uHar as ll1is~ ri as do bloqueio, sultado tem sido tão fatal que 
preciso lima esquadra que em- O liSO cio bloqu!'Ío. arma inte- cada dia se cerram mais as 

I pregue tóda a sua pot ~ lIcia . IigcntC'. nüo tem a galhardia possibilidades de fazer novas 
I adequada para 1'azi--Io respei- dum L'olllbate corpo a corpo. concessões. Há cerca de um 
" tal'. Porem . ao iado dessa es- rmlize·~p ('ste ('om a baioneta . a no, o govêl'no britânico per­


quadra. tem de funcionar um" :1 lan l'a. ou a 111el ralhadora do mitia que passa&Sem os na­

complicada réde dt- canais. <1l"i.'to. N:", se 1')'('s t<1 como &s- vios italianos que levavam 

uma maquinaria admin istl'ali- 'es ult.imos .1 uma t'xibicão de carvão alemáo à Itália pou­

va. um estudo eslatistico ,,,dor pessoal por parie dos cos dias depois, os beneficia­
I' 

químico e lima téeniea nanll l'ombntentl's. Núo sendo lão es- dos declararam guel'l'a a Grã­

e comercial. não menos prcci- pct,u·ul oso. !larcce menos gn- Breta nha. Há poucas sema­
50S e que nem todos os p:: i 11lnrdo. nas que o mesmo govérno bri­
conseguem possuir em ~Tàu () bIOlj ul'i o. por sua própria lâ nico acedia a que se envias­

- se trigo dos Eslados Unidos á 

Frnnca: e, antes de os navios 

chegarem a Marselha, as ba­

(.erias da costa da Argélia es­

tavam dispa rando contra os 

navios britilllkos que trata­

vam de exercer o seu direito 

de visita aos vapores france­

ses. a respeito dos quais havia 

sérias suspeitas de que leva­

vam contrabando. em confor­

midade com as medidas ajus­

tadas com a mesma Franca e 

baseadas nas normas do- Di­
 Mistõl
reito Internacional . que se A venda em todas
havia ditado no começo da 
guelTa. 

Os países neutros sofrem as 
consequências do bloqueio, 
perdem os mercados dos paí­ JOÃO MELLO • ESPflSA 
ses bloqueados, o seu comér­ [ 
cio se perturba, as suas comu­ JA' CHEGARAM Jlr1IdIIlm 101 seus lIIJ'IIIIa 
nicações ficam prejudicadas. • PlUGaS d•••1 IBllnde qae 

1111 lIlbo HEITOR MELLO COD­
Servindo de assento aos agen­	 Irella cUlme'" c... aaIlo­
tes inimigos, pódem-se ver rIIa LIICY GARCIA 

envolvidos em incidentes de­ [ 

sagradáveis que constituem 

outras tantas oportunidades HEITOR. 


RADIOS «KNICiHT» 
AMERICANOSpara tratar de excitar a opi­ LUCY 

nião pública contra os blo­ unJIIII.-"LINHA DE 1942
queadores. Nada disso é agra­ ..h,,, 
dável para êstes, que fariam e I 26-1-1941
fazem ludo quanto esteja ao Alcance - Sonoridade ... Beleza 
alcance para evitá-lo. Só o 
que não podem faleI' é preju­ Da fábrica ao consumidor 
dicaI' a eficácia da arma que 
empregam. PRECOS SURPREENDENTES 

Todas essas misérias, todas 
O melar c:onh40 da OrA.Bretanho, O .Boc:he Buster" fo- e~sas consequênc_ias ?esag~a­ Visite ou escreva sem demora à 

t ·f ··d· .. t' • t · rio 'nstante em que realizava o davels do bloqueiO nao tem 

::ap;i~e~:oa :i~a~o~ Segu~do se diz trata-se da maior senão uma justificação,: .a «CASA ANTENAS» 

p.ça d. artilharia de todo o mundo e é uma das novas mes~ra que ,t«;ffi a propn~


armal 'acrescentadas ao progressivo armamento guel a , Esta e Justa quando ,e GENTIL BOUSON & CIA. LTDA.

da lnglaterra_ em de!esa propna. É, maIS 
 Distribuidores exclusivos. 

(F6to d. British News Service especial para O ESTADO). !~~~mal~~;;'siua;~~ri~,e~ e~ 
defesa dos países fracos. EAgosto 	 RESERVE SEU APARELHO 

;ç 	 maIs nobre é quando ao mes­

mo tempo, se defende um con-


Clube Doze d,a 

RUA TIRADENTES N. 10
Convocaça-O DeAordem do sr. Presidente e de ceito elevado e progressivo da 


. acord?, com os est~tu.t~s, conv6,:0 Vida humana, quando se c' 
 Caixa Postal 84 Telefolle 1414 ;1OI In. 16c,,:,s par~ a ass~m~le.a geral ord.~arla, a reah- bate o despotismo e a agres­
",ar-I' dom.nao vandouro, d.a 3 de agosto , as 10 horas, a são. A Grã-Bretanha está se- End. Telegráfico -ANTENAS" 

fim de proceder à eleição da dia'etoria que deverá gerir gura de que nêste grave mo- n'IIIll 

OI d..tinos dêste Clube no próximo ano social. mento da histól'ia do mundo II~ 


CQIIO não, haja. nÚ'~lero legal à ~ora ,:",arcada, a ~s- está servindo esta causa, E I-:::::~=:=:::::=:=:~=:=:~::=:=:===~II 
..mblila reun.r-~e,a me.a ho!,,,: depo.s, funcIonando, entao, sabe, de mais a mais, que não I 	 SiE'i-01tele ..... 
com qualquer numero de soc.os. 	 é tão sômente ela que tem es- N_. f ' I . ' _.&.._ • 

Florian6polis, 31 de julho de 1941. • . sa segurança, Os neutros 50- ao Jogue ora Na Vulcanlzadora - ­
SOLON VIEIRA, Secretano, frem hoje economicamente, - f~:::I~~~ ilT:I~~'; ?f1oepital de 

_ _ ______3_v-,-2:-::--:- porém, graças ao bloqueio, se tIDo n. 12-8, (junto à Fábrica Oamlanl) coloca-se sola nova; ,,:NU8J'1lbeq
A Elcola Jean Brando em sua casa por correspondlncla ve."ã<.> livres da ditadura eco- ou qualquer concerto em sapatol de borracba, g&lochas, 

O..ldlmtal. ngillradt 5ab H: SU em 1918 n~mlcad que a Alemanh~, do- cintos de senboras, bulaas d'àgua, bicicletas e pinturas a (f'IofII. ... ~. 
" " mman o a Europa e d~pon- Ouco (6 pistola) nall mesmall. Correias de lona e borra. e .. KrMIter)

DA li\ .ócs. slstemn moderno, para se do da Africa, estabelecena, no cba para todos 08 nns.-Preços módicos. , ? 
"habilitar, D1~smo s~m preparo, A profissão caso de triunfal', A Grã-Bre- . -- ' -.....,_ ...__.- ..' _.__. . - -, ... --- ~ li'--.ô_1
. ....;de .guarda-lIvros, Ensino com o auxilio de tanha não ignora que talvez ' ", -,..";,,u/a 1')1. 
... 4 livros qUH ,~UI.am rucllmente como prores para o futuro o comércio in- SABONETES < <"irurniQ 6ft CAl­
9l - Bor parliculll" E cómodo habilitar-se ao pé ternacional não poderá des-	 'I ­m	 S .. p t' do logo, pel.'1 mesmo desatender 0..8 afaze frutar da sua antiga liberda­

.', -. res . O cu r"" completo d~ 12 liçoes qur de, que será precíso estabele- . .... ~ , . Alia ~ gy•• 
(;t·, fará. e,m -I meses e u~, diploma graUs es- ccr lanos e normas ra o .'anl 'at'I·Ue aquI a oolofda (doeaçu depecualwlü ,,1" cuulülllllll!iú", cu~II,m apen8~ des ~. . , pa ,,' "'. ' 1 	 IeDic I) 

~~~m~ia 6ct:b:~~~~e:o P~r~s7í.°~~~~~g~~,i~~I~~~~~:o m~~; ~e ~~;~e;;; rr:;::~e qS:; .. ' .. _: \ i_. <: • 	 ~rudoe=a 
de lO IlnOR de ensino comercial: habilitou já um'l geraçao esses sejam efll;azes e que pa-	 • O~oeo 
de alunoa: }'r"l. Jean Brllndo, Rua Costa Jr_ n.O 194. Caixa r~ .que os beneficios e ~ sa,Cri- . COIl.têm de 
1:176 SlIn Plluln. 	 CHEQl:JES' ...BRINDES • _ .,.....flclos seArepartam equltahva­

~~~L~\~~~: ~~U~%.~I~ee~= 1 . C . ... 11 (.. to .. 11.. 
v)'emente e não em virtude de I à"elidá Jlla .. la .. 16,10) Tele 
~!~~n~~~!V~I ..s~ !~t::e~~ F~RM~~!*:' .~~PERANÇA ~-,1-=, .. 
~f~e~iv~;~q~~ r~~t~~IC::8U: RUACON~IiLHEIF~O MAFRA 4, ~ -rUI 
grandezll., .. _ . 'io;í..' ·çtÔÍ!'_ÍÍiíiii ·';' : T .''' ..... 	 , ____ . . iíl\ · >"c ~ ___________ ------- ..r" '·''' .·."iiil
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• urDI-Sella·lln 111 ... li • 

, 
f­

r 

I) 1/111 ' cr i o u I l l1 h :ll' ill:",\ :'1 11'Ú' I L.j ' 1:1 11Il a \·; IIII . " " ;1 111 '1" ;" 1' 11111 a ,:.! I'lIp; l ­

d I ' gt ·rl u :'", k a . ,- IHI II :l l1 lo a ' lI w n ln i ll t· ... ll' i .·; l n·' dc ' ("Iifit"iu.. , 

in d ll ... t l·j ;l l. tln Uhu r foi 1\1 : II·. j fI ( ' (·r l u. 1' 11 11" '::111 1.. , (', tllll ' 11 111 ! \ i"I: 1 I I IIIÚ llt'L"1I ,h, i l H'IH'StU's t ia 

I " I. HI :I l :t u n 'pt ' l ll lnl llt· ntt- . fI ' U 1.,\ (' ~(·t · :1 I~ ..\ . F . :11 :11 ' .. 11 .l l' l i l u' I':II I.I - , I : .\ . F . o 11 11ll , l i\"., 111 ;11 ' plau", in' ! 
p ,,"( 'II 011 111 ' 1111 11 111 IC'llI p n p ai :t 1"1 " II l t ' uh' olJicoli\"lJ" "i,' j ... "li 11 :1" lIIi · 

l ila n ·... . HC': d llll ' ll l t" 'Üi l l f'p1ll P,'II 

.\ .. i n fol l'l :·:Il·,·,I · ... dI' rtl ;, I ., '11'111 r ., ,":lr ia ' PII' 11 ('11111 :1111 1" d, ' lI, tlll l. :II" 

: ;': ':o:' :: ::,:~:~:: ' ::: " ,I':;I',','\: ~: ;I:':I, : : ~::,;':,: ,;';:" ;:,,1;::..; I 
... , 'tI .... d i ... ll'i l ol .... illdll!'> ll'ia i ... qUI' Ih'i,l C B I 
','"", 01" '''' '''',', I' ..." r"I", .." I' ;" do " ,« asa ~ o 
I lId" d t, \ \111; \ 111 1·(11· .... :"" ... ;d lrt' OI p" ,I" 

i'vl u dou-~ e p iH a aL •. 11I.I... h'd li qlll' :Hi i ln p fld:II'~ " " I ' 1; ­

I 1'-:0" il ll~l i ... h·i:li ... li 1111; : 11 1 " i,l .. CUld ­ PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 
Ilh' l a llU'II I I ' tI (·, 111.l i, I ..... /l U "t" :'I: ' IlU' II ­

(esquina Visconde Ouro Preto - Fernando Machado) 
Nd. ~ua. nO \' 11 i n F\t )d a~~ü t)_ e"' p " r B m pr p·(' p ! .. ell m o até a ~n r l\, 

li prd'p r í' n ('ill d t~ ~ 1I ' 1 Hm ú v p l r n ·g u p"iu . 
H l' , - 1 

CATARRO 
CRÔNICO 

Estas novas gotas 
a qlli IIllI s l l'.lllI a n ll \·;t Jlo lI l" ,Il" dêo bem.vindo alívio. 
cl ois \' :i ,, ~ do ;\ II It,h ah n qm' :11 1';1- Quasllnstantaneamente, V. S. toma 

o rcspir:lr com 1~ lci Jj d il de ; seu na ri~ 
Q ualqu e r q1:H: seja o tenlpo . OS,lpCoça ,nl inas d a ;t Home H'Ssa .0 I'i ll~ ('111 \l al1l1l1 (·il\l , '1I1l! queimado e irritado scn le·sc frest:o t: 

I-"leet ~ p a rtem poro a s u a perigos a e import a nte tarefa 	 '!S dOI !'> \' a ' ~s II U' I ,;.! tl l h ~lI l ll,'" !1.\ ~i~~{erta~~~l~~~d~~~~i~ldca~~~~~~;
de tnanter os portos e o.s r ó t a s marí timas livr es d a s tni- ,Ig ua. o q UI' III1I H ' d , ' 11 11' :111 ... 11 11. pingar algumas gotas de Vick Va- tro­
nas in im iga s . Cons tan t e Inento a t a cadas peios a viões íni- o" . s lI h lt'du;..:ifls :u lu lados n ! ' ! lh nol em cada narina. 

m igos . essas pequenas un id a des t êm co nseguido aba ter ,l1l'IIl'\t' S pnl':I () 1 · "It"~ ' (' 1I 1 I)~ 1· ... 11'::- V. S. póde se ntir o estimulante m~ 
dicamen lo espalho ndo-se ra pidmnentc 
pelas vias nasais, removendo o mur.o, 
~li ...i:mdo a irritOiçJo, cOlltrolindo as 
membranas inflam adas, ajudando a 

con hecida como «Pom .. Pom ". ('''; (' II IHI ' ' I' a s rúhr i" ;ls Sl-ri :ll lIl · p l(' desentupir seios nasais. 

;~~:"~':d:~~~:~:::~~~c~~ii~:f~~~.:~~!~:~~~~':'O~!~~Vé~ :,;::I; : : :~' ~':S;;:':, :;~::;:o:,~I ; :,~::::','~:':\:~::: ~; :::,:{:~ 
os Desfrute 

hoje mesmo o bem-estar que Vick 
(Fóto de Brit ish News Service, e s pecial par a O ESTADO) 	d n n i f il';Hl ; , ~. l · lIl .l \"t'1. os (·difil' io s Va-tro-nol lhe oferece. 

l'lIl ll l, h 'hlll lt' nl l' Ih'11101i 1I tl s , m; l'S' 
Representantes e 

Sociedade Cooperat~va de Responsabilidades :;,~~~I;;:~l' I';~~~CZ r~'~~';~~~lSa "~~~ t~: viajantes
Llmltada Moradia ;'rec isalllos pllra tod8S a8 


Aluga se o sobrado à ruaiSal. ~ zona8 do Pais. Negócio sé­
Ban(o de Crédito Popular e Agrí(ola MES~Y~EL ~~v~D:!~OAN~~~~ da'lha Marinho, nO, 1, esqu ina rio ti lu~ralivo . OUma8 coo­

Tiradentes . T odcs os com parti ções. Cartas à FABRICA DE
de Santil (~tm ina ~~~~u~fgs de la nçado ao mentos têm ja nelas. T ratar na FOLHINHAS Rer. 601 , Caixa 

Procure ou escreva li Oro mesma ca sa (térreo) , 5v -3 3.097 - SAo Paulo, 
RU3 Tlàj"r.D 11.0 16 - S~de p.Ópllà 


Hegis trlldo 011 Min i. tI·r io cl', Agrieu hu n, I' l'l u Cl' r lific nd0 ;18Dn~~:~,!l.~uac.Y~e:~~~to ~at::i 

o, 1 I'm 211 ih ' :-i" tem ' r " .Jp 1958 , 
 F lo riRn ó poll8 , 

Endereço te legrá{:cc: BANCREPOLA 
Códigos usados: MASCOTTE la. e 2a. edição "Finalmente 

I ; LOl{I A"' OPOLl~ 


E~:PRESTA ESPECIALM E:-ITE A AG ltiCU LTOltES livrei-me de uma Tosse 

Emprestimos - , Descontes - Cobranças rebelde e violenta" 
 ACIDO URICO 

e ordens de pagamento, 	 Se todos comprehendessem Um valio,o 'lutado sabre os efeitosTem co rres p()nde o!e e m todos 1)8 Mun iclpios do Fstado. 	 de que vital importancia paradg larope Ton 
Ij " pr ~~t ' nIR ll te ài1 CRiXli Econllmicá F ederli l pllrll 1\ venda 	 a saude ~ o Íunccionamento 

!\iio IUl ml'IlIU' COnlllrOV8\'ÜU da <"li · 
dll !' Al'ó lic" " do E,tll do d~ Pe ro .. mlo ueo, com sorteio ~ lt ct ll tle ulIIlIu·,ik'Ulll'nlo . du 11111' M; regular dos rins, n/lo ficariam semtlstr>l l, ~m Maio e Novembro, r';',~~i~~~ '~~'.tl~~~~,r~... J~~~ ' I~~:~jl~U ,:·('I':i~~tl::~ um s6 dia sem tratamento em 


Paga todos os coup;)ns das apólices Federais e dos Estados :<1'. C. e. ,\1.. du Hlu, 1I:1u IOUllw rn~ "11 caso de fraqueza dos rins. 

n le~ Ilt11111Õ ~U , r(' II 1I~·ii.a llollrr l,lslI do Cada gotta de sangue do nosso 

organismo tem de passar pelosde São Paulo. Minas Gerais e Pernambuco, 
Mante m c llrlei ra l1> peciltl pa rI! liclmlo istru çiio ae prédi os . ~i';~f.~:~:[~{.:!~·~!,I:~:j~~I~!~~~~~~~f~::~~:l~~~~~ rins para ahi serem filtradas
Recebe dinheiro em depósito pelas \lnt<i l·t'Sl ll r:ttoriali, todas as impurezas e toxicos 


melhores taxas: n (~~I·~;" ~ ~I" ~~~I1{;:fll~\I;:II~.'!t~1~(·r,:it;~r;:":117!~~: --sendo dentre estes, o prin­


l!h'UH.' ulw: de "\'flo cunJIIDtlL "ol lre fUI 

r/c à dispes 'I)i\n (re ti r ll dl! livr {)) 2% docllm !,(, ~UI'um:1I pnruduUusl!l:rbtn':IIs.. cipal, o acido urico. Se os 

Cl t' Limil8(J1l 5% 
 Com seus l·h:IIII'UW:j, !H'r ft'lI'tnwlltc !lu. rins estiverem fracos demais 
(:/C p, v so Prévio Ii% para elfectuarem devidamente essa tarefa, o addo 
C/ C PrulO Fixo 7% ~;~r~::I:{~:~3~~:;;~i!~:'?;j[~:i~[~,:::';,;\f!~f:~ urico ~ transportado por todo o corpo, formando 

crystaes agudos, que se alojam nas articulaç6ea,
A CI'IlH proc urRcào ra ra rpcfJbc r v(·n cim<l n!os .. m to­ causando inftammações dolorosas, rigidez e, final­das us It" Jlll rtições Fedc,rais, EstllduuiA e MuniclpRlh, ~~:~~~~~:~;~~~if~r.2~'::;:\~\\~if.~i;~i mente, a tortura do rheumatismo. Ou entlo OS-'-.,-,._._ - ------ ---- --------	 ~.16!~::1I 1~\(, ~~~~"~~Ibord~ I~~~~~~~~~CI~ UUI crystaes se alojam na bexiga. dando 10gar a calcul~ 

Com lmtll liUIlf; IOSIICII,J,;r1r clI c r csrrJIl­ pedras ou inftammaç/lo chronica. 
cl nll com .) .,"!lnl/' l' 'f O/s.'. "dl lul ru hojtl 
um '·lIlru.., dl'fI' lIdll !>UII KUt"t,ll', luJ:UMtlll A fraqueza doi rias, que p6de .er facilmente reconheàda ,... 

appa~lo de d6n!. nu costu, ..~ de pno • ~ 
(<:Tal, dc V'c serimmcdiAt amente trllbtdA. pnr meio das PiJau De Witt 
p::.::. ~ Rins e a B~xi&,. , Agem di.rectamcute sobre oa riDI. tOftii. 
C&ftdo..oI; e IlUlziliarJ.do..oa .. eliminar tocSu as impqru.u do orpm.a... 

A .....da em todas as pbarmaci:>o. Compt'O ao lecitima. 

~~~~~!:,~~~r~~Elfo cr,~'1 E~~~:~;~ 

Viagem aIguape
A llmuplna D , 501 estA pro· 

curando ccmpletar a lotação 
pllra uma viBRem a IRUB pe, Pilulas DE W'ITT 
Mim de 688lsl1r às grandell PAlA OS alNSI A IIXIGA lestlvldades do Senhor Bom 
Jesus, Partldl no dia 2 de 
Agosto. Inlorm"çõ~s com o 
proprletérIo do mesmo carro 
- Joio Claudlno da ROia. 

( 
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IES1l11-hIQ·.eIr. I .......... lM1 


o Estado i Multo .... Itr.". 
D/arlo VIsJ)#rJl.o- I N"O V A ME ,N; T E 4. 'c', V E N D Â..'. .......... . 


MAQUINAS DE ESCREMER (cCONTlNENTAL"Redllcç!lo e OmOIDa•• o/cor.a J oilo PIDlO o. 13 
Produlos d.T " I E' !?~o.-I:.~e,.I.:.'I:.~bell:l·""'·''I''''.~~~~~~~~~~~ 

1Ik•• ou .imple•• grlppea. ~ WIIDERER 
~.::~• • r ..~ (>.":..' : ~~~~~t. I 
'\ rIWt';tc,:- ;O '--$0:10 

iiev 1l \ ~I. .. :~' "'\IVI~\:: IINIIUlN'"n · 

"".;í} l .. l~ r 'cl " 

AnDO .O$r.'ó 
&me.tr. :!55OtlC 
Trtmel'! l r f' l bSUO\1 

AnoDoolo. modllol " ·")O'ro "'! 
1'1 11'01 AIF LORIANOPOLlS 
PRvXIMAS SAlDAS 

PARA O SUL: 
O • .f~!~il~:~·.':r~~m;;::OUI'~'; 'O. I CO~I r L CA I'E l. .~: d i" li d,' agusto pura lHo Urand", Pelo­

ta l< e I' t'r to A Ip~ ro '. 
~ dlrec,1I0 nllo.~ r ".poDoa~;\l," PARA O NORTE: 

pelo. cuootlllo.omlllld" . 00' co~rrt-:. ALC IDIO: !li « :< ri " "g' Il ' (d para l''.'ruuu~uá, Santos•
do 

. , artlIlO....tlU· • Rio d I' ,J,m ,';r". V;lúri". CI1r1I\'"ll1s, Ilheus. Salvador e I.:.._......~~..............................~~..................................................................................................................................~~~~~~~~ 
============ Arn ciljl> . . . 1- -- . ---- - ------ - ­

.~ 
'. c..pllJWI;;•
• 

~ A fAlTA O~ ffl/llITRIJAíÀO 

MAQUINAS 
de escrever, calcula r, coser . nu­
meradora e registradora. mimtQ · 
grafo, etc. - consertam se na 
Casa Antenas", :j, rua T iradcn­
'e., 56. vs ·8 

". Dr. Rernigio 
CLlNICA ·MEDlCA 


M:. lestias internas, de 

Senhoras e Crian ças em 


Geral 

CONS UL TO I? IO : 


;~ua Felipe Schmidt-Ed ífí ­

;io Arnélia Neto--Fone 1591. 

iI ás 12 e 14 ás 17 noras. 


RESlDENCIA' 

Av. HerciJio Luz, 186 


- Phone: 1392 ­

AH.nde a chamados 
. 14 . 

Dôr de dente? 

W:~ 
~ ........I........... ...
................, 

..........~.c..t...__ 


..c ...... sangulneos t dores 110 peite. -. ;~!~~;;~==: ~-:':.::Il~~~~!t:;!~ .:r:r:.t
::.:::~:... 

•• f ...~e des tubt\reu.Q•••...tD_.Dd~ cea".............. 
CONTRATOSSE JA rec..b .... meis". ;Z~ .110.1..... _ 
......I.OL Tenh.m culd.dol . NàD _ de41l_ -a...... ...... 
h ... ~". CONTRATOSSE. QU" ti bar.to. nAo ........__ 
~t. .,•••b""l•• T.......................... \ 

-'--CLÓYO- BRASILEfRO- ! 

uPATRIMONIO NACIONAL» I 

LIN HAS: ARA CA,JUiPOln O ALEGltE. RIO/ LAGUNA E 

i ABAT IM ENTOS : Só rn L' nl l' l er ';" di~!'lt(\ as Pll!;sHgl~ns requl- !!fS!l~i~illillillillil.G•••••••••••" •••!I~r21l§1l1Jl§I_(§JjJ 
situ d; u:; p Ol' (' nntl~ cin tiü"t'rnCi Fpderal. "V1 

P .·\:::;~A t iE~S : :-- {) ," l' r llo all~ndidl1~ flli·diante IZI 
Htl'~tad(J Dl' v:ll·i!w . &XI 

DEFENDA O~ SEU:' IN TE RESSr. ~; . ü ,\~·J[lO PREFEREN- !iI 
~__C_IA_';(}S Vi\P OI( E:-; DO LLOYO HI(AS1LEIRO. ~ 
... --~---- 121 
A~ " " cip'- I{ u il 1,,;\0 1' \fl!"'1 l ·\I' ''''. em ~. C.i, s Ba'Jaró, I ~ 

I 9 - F.) nc lOU7 i .' F " i)" 133K ~ 

H . C. DA (OS{;;'~-'-·-i:~~;;·_- Iii 
-- ----- -_. _-_ .._-­ . 

~~-~--~•. _ -.._-.--"oo-- ~- _.___. _ _ .-, __ .__ '- -~. : 

I Cré~~~ú!~o Predi8! i 

• Proprietdrios: J. Moreira & Cia. : 

J JULHO ra : ~ .... >i nlr~g!l,· ;H~s l " m i:;lu Carlos H" m( , ~, •I \lO 

mide nt e ! I'!~;lb~~)ã~ ~~.~ ~~~. q ~ ~"S;;: ~ (l~' o'::'~ ~C lld "I. O.,tll • 

em IDt' r cad nr i»s nH \'~ " , r d " r s. • 

6:250$000 a 
conte mp lado no sorte io ti" IS de ,Julbo de 1941. I 

11 

AGOSTO 4 
~ 

SEGUNDA· FEIIIA 11Muis 11m j·url1ii d â ...··ti I6o rt i,; 1iJ a Cr éd itu Mútuo Pre dial 
r" lllizará no dia 4 dI' Agosto com UID prêmio I 

em m e rcado rias 110 va lor de rs. 6:250$000. 

IERIE 

~ 
I' 1 ~ Alemanha 


eom e41'ro's de 31. 28. ~6. 51. 

65 e 95 em úteis 

Representantes exclusivos em Sanla Calarina: 

CIRLOS HOEPCKE SIA. COMERCIO E INDUSTRIA 
MATRIZ EM FLORIANOPOllS 

Filiais em Blumenáu. Cruzeiro. Joinville, Laguna. Laies e São Francisco 
MOSTRUARIO PERMAMENTE EM TUBARÃO 

111ZENITE 1941 IIJ 
-- 111

111 
.. ---- ---- . 111 

11 . 111 
( ;] 

i 
: 

: 
: 

• 

• 

• 

ô· R~diQ de grande alcance.-Falza ampliada Im aparllho di baixo [I• 
prer;o.- SOHORlDADE-BELEZA-DURABILID .ADE. 111 

Dislribuidor: ,oio GOMES 11 
CASA RADIOLAR ri 

R. TtiAJANO 6-FLG8IANÓPOLIS- VENDAS A LONGO PRAZO I 
1II1111i1il~12i1il1ili2l:2:•••••••••••••••••••11II1II1I1IlIIII12t 

~ ::~'"::i:~" :~-;;;-;~55;;~:~ ISEU RADIO CHEGOU'-- ·~~~:;.~::~r·"i~ 

50' I\tM€OiO, e tScreya ao prol. Ornar Khlva.I'

E um lindo aparelho em backelite C~lxa Poslal, 407. Rio de Ja­
- marfim - 6 válvulas. ondas longas e netro, que lhe Indicará o melo 

7~t)(u)$OÕÕ j ;~;!~~;:;;;;!S~;:; 
Apressure-se em ir buscá-lo à rua Tiradentes n. 10 réYs~Dàd~i:~~,poorp~idf:n~~~m~~ 

C A S A "A N T E NAS" I~:}~rà c:u~ Tra~~o,Ljg.berto 
Rádios de todos os tipos. 

Da Fábrica ao Consumidor. 

~-;~~tl1lrl"ftl~..1t
rAmlMATltA~" 'I'I"'~~"jPARA OI CAIOI CHROHICO ' 

ACCEfsoDE GOTTA\ INDIANA\ 
i!:.~rR~~111A11(JKOGlF...aA.;.a.1!.HMCQ,17-. 

VS-17 

Adeio Moreir. 
ADVOGADO 

Consultas e pareceres
Ações civle e comerciais 
VISCONDE DE OURO · . 

PRETO. 70 
Fone 1.277 

MUTILADO \ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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~!"A',f.~_~d_ tI')....,,,,",,........_ ______________________________________________ij;iiiiii_______ 

C E&TAOO I ~. Ap..o ele 1841 

lVlais rápido do que S(e" pensa­
tHIf:AGO, I (UNITED) WENDELL WILKIE DECLAROU QUE, SE AS ATUA1S OPERAÇõES MILITARES ALEMÁS NÃO 'OB;rtVE-

REM OEtlSAO ATí~ SETE~WRO VINDOURO, ASSISTIREMOS, ENTÃO, 
MUITO MAIS RAPIDO DO QUE 

-_.. _-- -~-

Vida ~~_ºriiva 
~n;I'E:"S.1 .1.101.1 IlO !:O'l'.I!'(J(:O 

lIill, I _ 1':111 1'1l11l'·IIII1I ·: U,';i .. do :\7" 
:1111\·,'1'."",11'10 d" Blllo'"~" I'. 1... ;J .. d­
IIdl1i"lr:u;;·I" dt"''' St, t'lU!H' 1"'·"'lh·'·11 
t·lllll",·,h',' ill ~l' II\;;i" d ;1 1:":1 dtO jlli .. 
111,11' P1"; . ZII dI· M ''''' t ' lIl:1 ,lia .... ;'IS 111" 

\·:IS prlll'0.... I " ... qUl' flln '111 :H"l'il:h a 
pal·lil· .I •. hc. Ít' . OJu ·di:llIll-. pll I·t·' 111 , 11 
p:q.::llIIl·1l111 ,h- In··... IUl'''l'S reil .. ;Hli~ 
:tUI:uIaIlH'IIIl" t ' .h· lI.lla ~ C ' , \.,'1.. 

1: ,'slI ln' tl aiuda :1 ;ldlllil1i ... tr<lt;:iCl 
li.. nlll:l(..!-~" F. c. '·"'II"1"Ih-r- :mi ... li:: 
.1 0 .... sú. ·i"... qlll' , lu ·... k ... 11",·'" '-'lIilll"'" 
:III1 IS . u :i .. h·llll alll ... itl,l hl·lll"l"il· j:lIlll ... 
, '0'11 11 (';lIII'\'I;lllIt'l1l" Ih, qll;!Í "' IIU ' 1" 

,ll·l/tlos, 11I"1"I1Iilil1,(I)-IIII'''' .. l",·illgn·... · 
~. ) l1u ljlltlll,·o :-<ol'i:t1, d"!lI,i ... d, ' 1'1.(•• 
IU:ln" " 11 p:l).!allll"lIll1 di ' II·i·, ":I~ 
lia" 1I11 ' Il S. tlid:ldl·' 1'111 :11,·;, ... ". 

~1l·\l.III.UI \lI-: ('I..IS"\-: 
Hiu, t - <:11111 ;1 ... ldlilll ;l:- n ·;':;lI:I ... 

,l'l S:u'll dI' ~. l:r!lIwi",c 'tI, IIl1 a~l' ,'(·111 

n'II':ld"I"\" in .... Tilll ... IIt·" .... 1I!1dlll,,· ... 
l.i~:1 ,h· Ih",])1I 11111.1;11'; 1111 d4' 1'1:, ....... ,.. 
i ... l" l'. paS.'-:II':1I11 p :U·:1 ;1 t·:llI-.~'ll"i;l 
.... II\ll·ri"I ·. ,·:1111"11"" ;... \" ; 1.... '1' doi (;,1­

llIa 11 1I1:til'l" IH·IIII,·r" .h- 4'1/'111\'1111''''P1"011 11 ,"itlcc ··lIll'·i"... illl" ......"",.... I'..... 
lIIt'uh' 11111 P:':'Io""" ;1 "J lJnior". It-ndll 
:11 ··pl"ill,·ipi:lIllt·...... .... lllJidn a ··nn· 
,"i"s.ill ' ''~''. t'IU llI!lIlI' 1 qUt' lil "(·" Ire· 
anll·s' · l·oITl' I" ;·'1I ~I:-:"ra l'!'III" "prin· 
(·ijJi , liitl· ~··. 

\·.\1 TEH ('1:'\1-:'1.\ 

.rll!~\~· ..1q~;II:I~!'(;~I/I:~I~)(',~~tl~:i:: 11:~ ~ li~:; : 
~1" ~ ldrll ""dai do 1·: ... 1:1110 d" Bi... 
in'III;..HJrflll unh·1I1. Ú l1oilt ,. " "t'1I . ·i-
11t'III:I, ilhlnlnd41 lia ~!',It·, ~lIh a ~ 

11I;liuJ"t· ~ {· x i~\·n{·ia ... kl"nil·ôI ~. 
C\:\IPI·:O;\ .\TO ~'l·L . \.\'EI:IC\:'\O 

DE I'I"TEIIOI. 
I:ill, I 1:'.11 ·I· idilllt:1I1 __ Cllllfl··o . \ 

:~:.'ll;:~~/I:: ... BII::: :~:~j'~:'.'~I;II;;IIII ~~"'~ ; ;;l':::~nl,~~:: 
tll-r;II;:ill Sttl:tll:t·l"i, ·;1I1 :1 jh, Fllh'h,,\, 
que im'IUt 'lII 11 ' ·" .:': III : lIlh· l1l" d" 1:<1111. 

!~'(:::II.:~~.~~: . ~1\\i.;:.jl lt. ,· it.;IIIII. ;j p:II ·lil' dll 

n'~~:~·:II!::~::I\.:I::II:I,'·~el~~:IIII;::~j:.JI~:~:~11~l'111::;: 
,h .... tat·;JIII" ... a jll'nllí ...":i,, (·'1I1Iid:1 I1n 
al ·li~u "1... ]1:11';1 ;1 ... uh .... lillli ~· :·111 Ih-
II\ ~ 1"..!, I,lllIl'" 1'.11" ~lIh ... IIIIIIIJU·'" ­

~.' L:,:': ,~:,~ ::i::" .. ',,,~",,','~:,,:::,', ~ ':~';,,::(: IPROTOCOLO 
,I"" ,"" '" •11" "" d" ""·,h,, . I"" _ 

NOVL~ 


AO PRlNOPIO DA DERROCADA GER~UNICA. ISSO SERA 
MUITA GENTE IMAGINA. 

-

.... ~Vida Sociail_EcosIl.Noti~ 
--:::EK!lARIOS---1 pu~Ii~~D:r~~cr~!~~;:r :.~ ~~~ã2~ 
be~~~~~sa::~~~~~~~sd. v~~~:c;J =:t;r~7.ad~ P:~ire:a ~~::~i s~~ ~ 
Horstmalll1 Pereira. esposa do I" a construir. melhorar e apare~ 
~':;;~~gr~~~teh~~~~~ d~il~~~~: I~:: ~~~m~sS~e~~~,rt~~r~~ez~m':!: 
reira, direlor da Bibholéca PÚ. tal. Recife, Maceió e Salvador 
blica. I e dá outras providências". O 

. • e en­, Idecreto contém 11 artigos 
Fez anos ontem o joven Na· j trou cm vigor no dia 26 de 

y.ari· Marinho, filho do sr. major I julho, acrescentando o art. 10 
Joiio Marinho . ,'o 10 seguinte: .. O Govêrno Federa'r)­

. ; providenciará no sentido de seI; 
FAZEM ANOS HOJE: : pelos Estados c Municípios, ou-

O sr. Ariúslo .J. Carvalho. lorgada li Panair do Brasil S.A. 
Costn, con tador : 'ísl'm,'ão de impostos estaduais e 

o sr. dr. Cid Am~r::ll, dire'·: municipais. 
tor do Liri·1I Indu5triol: ; . • _ 

o sr. Heilor da Costa Moell-I . O Tribunal de Apelacao ho­
mnnn. mologoll o desquitc !!ntre Werner 

- Dlctrich e sua mulher. residentes 
VL\.IANTE!I • em Joinville. 

De sua viagem a S. Paulo , 
regressou pelo avião da "Vasp" Foi designado o bacharel Ma­
o sr. Espiridião Amin. co ·pro- noel Enrique da Silva para pro­
prietúrio da conceituada " Casa mover, iunto às Delegacias Re-
Três Irmãos" e representante da gionais dos Estados do Paraná, 

I Cia. P etro lifera "Panal". Sta. Catarina e Rio Grande: do 
P elo aviào da .. Panair" Sul, as medidas iulgadas neces· 

viajou ont em R · .. ~ . - d S . 
Antônio Cé\ndid~~~g~leil~~~o~ a~~: ~~f1a~i~,t~:co;~or~~~~itu~o ~~~al~~ 
vo representante comerci~l em pelo respec tlvo decreto·lei. 

IBlumenau. . • 
_ Seguiu para O Rio, pelo. Foi conrlrn~ada a ~entença qu 

avião da Panair, osr, Alfredo Jt~lgou p,.escnt~ a aç~o penal ml'" 
Hablitzer, sócio da grande firmA Vida pela Justiça ~ubhca cont 
E . 	 Riggenbach & Cia, O sr. Rodollo Cammha. 

NOIVADOS Por necessidadc do serviço I 

Com a pre~dada srita . Olga , transferido o 2:· tte.·intendt 
filha do nosso conterrâneo sr, Ubirajara Rolim de Oliveira A 
maestro Hugo Hautz Freyesleben, r~s, do E, S, da 5." R, M , tCur 
contratou casamento o distinto ilba) , para a 6,"' B. I. A. C. 

!t<III\~~;~\I,llI"ll:l1lld,lIl( Id',!.!.IIlZ,ltlol.1 dll Vlchy, 1 - A. ass~alura. do xaco . _. necessidade loram ligeiramt 
\ ... 11 •.1 . 1':' li 11 I I.... )l1'1'II,. ", 'lo ( IIlI I protocolo franco-Japones f?1 a- ~ I A A L HABfLfTt\COES alterados: Amanhã public~ren

I:."'''''''''. S"I:<"":-"":,.',,,, " ·..,i,, .f""I1!'- lrasada por 24 horas, em virtude. DOENÇAS NERVOSAS' No Cartório do Re istro Civíl ~ respe_ctlva tabela. que vigor<
Jl~~~~:~.~H.\':::~:' ;.'.'i'.;:::" :·I:..~:::·l;,'.1. ,r',~~h~~:::~~ de não haver, em Vichy, papel e 	 estão· se habilitando gpara casa; este mes. • 

:1';: ,i,:;::·,·;;~~,I·:.I,'.i~",'.~':,'~'.' "'" d,· J.. ,(", pincéis necessários .á. escritu~ação 1I Consu1!ó~jo:. Rua VilOf ~ere1es, 28 - Das I,. às 1'1 hOfas o sr: Lêlis ~lípio . de Assunção O ministro da. Fazenda resol­
0' "'''''pI'''''al", ,,,Ia,,,•.,.;,.,, ,,,,, "'. do protocolo em Idioma J8PO' Resldenc1a: Rua Almlfante Lame!Jo. 38 - Tel. 1589 e snta. Ondma Slmas. ve....prorrogar ate 31 de agosto 

~~:;:.!I;\;;::;~;:::::~f:·~~: ::~~\~l:;I::~I;lb;: \:::!::~~ Dês. ' 	 :::b::~~:;~:::::1D toew' ~i~ãv~n::usr~o~ ~~~:oa P~;s~el:i~~ 

OU AGUARELA 11:zrrr· "I jóvem Arquimedes Milton Silva, Francisco). • 
-. DR. ALBERTO M. GUEDES PINTO dedi~~do funcionário da" Te- Os preços dos gcneros deCLIN C GER 

~~~,,:,:" , :I:~:" '~:~;II; (: ":~:,I~·,'::,:.I,~'t~tt" i':I'l'~'/,:. ' O EMBLpl'lA ou INSI · D ARAUJO OLHOS OUVIDOS l1li Ie. de Nol!8O Beuhor:
'1"" :'(I""le ,'""""""" ""'" e;,tid,t<11' LiNIA COMERCIAL é r.eg.ls . r _., 86 te ..I... o CONTBAT0888. 
<I" C'.n[c;l. ·....,.õ" s";,,,,,,·,·i,·,,,,,,. "I r"v~1 .. Rerve para dlstln - • . NARIZ, GARGANTA 
l'utl! i:. IO ,=1 M·I' oiJM·n·ado para a 111 ·. ~uir todos O" produtos de . . . 
~"".' .ZilP' .: '.1." " '·""ll1m"",,,., .'''''""('- Im fabricante. EspeCIalista; assistente do Professor Sanson 
~::;:'i."I':~il::,:;,,~~·1;:~,:~'i';: .':::í~·:,\;:;:i,,~ I';::: P~ocure ou escr~va li Or- do Rio de Janeiro. MHUa91voinHaauFatluseFlreFYreeSyleesbelenbene 
,·"g""i. CI",,·. Arg"lIli"" (' .., ,,,.- !.6D1znção Comercllil Cl1ts- C I Pela manbã das 10 às 12 
""" ., "",,~., '111" n'''''''''' "Iili"r-,,·. meus... Rua João Pinto n. 18. onsu tas: A' t d 'd 3 à 6 participam I 58UI Plrentls I ..1)(·!t·I·1I11I1:1 .. 1'1 ·.~ IIi:tIlIl·1111I ""l' "" b'luritlnópolis. I .... . . u~ e, 8S 8 Dauoas da SUIS relações que
.1I1IZ(·, ,I<-"· ..i,,, :,.(' '","ln". . _ _ __ . Consultorlo: Rua Vitor Melreles, 24. - Fone 1447 sua filha OLGA cal u casa­
~:)(.;::~.~~/.~:~.l'~\.}{~:;:; ,~~:::: I:!~O~t"IJ~~:; ,II;J\.:,~"l: Morreu um .ilho do, %ia DIIDto com o sr. MEDES 

de stocks de mer~adorias a que 
se refere a I?ortana n. 678, de 
de 25 de lulho' p.p., da Re­
cebedoria do Distrito Federal. 

• 
!Jera

olr~~~~:~ d~~ i . ~;!I~~~go~d~
apelação n". 246, desta comarca, 

em que são apelantes os srs• 
Edullrdo Pio da Luz e outros e 
apelado o Estado de Sta. Cats a 

~;,'d::~,~'i",,,. '"'' ''''I,ill'" I' 11 ,·., ",.(,. BeTn~r3~c(~~!.)~~~!nen-I --=~~__ rin~, Tribunal d: Apelação im­

(T.111'111:"1)(1 1'10-- .1 :\ .1 "'" H'1' .\- te ele al'tlhal'ia Hal1s Geol'g· Adol'o Nonato da SI'lva e . C
·Tul·tul, fl'1110 mal's ]'O\'ell do Ina-II ,. pronuncIou o sr. arlos Chieri-

Ili". I. ("'j" ,');:~;,,, - ", j"~,,,I,, _ ~~il~1 de campo Wilhelm Kei- Sophia Santos Silva ghini, dec1arand!'.o sem culpa. 

:;~,~iL;·~:ii,:i~;,:.~,~t':~;;;:ti,~~:',:,:(~::,~!<:,:~~ ~~'\~I~~:T.CU em ação na fl'c!\tel::~r!oa~~~:~i~!i: M~~~lex~~e;:!':i, a S:d~~~~oo '![; 
:"il( ~~;:~:~~~ jl:~:I;\,~·;~~.~.í/.~:;:~(:c·I:;~H.d~(:'c.~~~!: Comprai na Cf SA MISCE 	 tau ~t\T?Al~rEaL.srl'I, 
,·1 ,11 11":1\·; 1111 n·,·"lhid", jH·,,\·jSfll"i:t- I.ÃNEA é saher econnmizar' . 

rl:~·'nt;\·:: ;;II~I::;II";;·i\·i·~'/clI~:~'I'/~:·gjll'.I:":~I,!:: 	 -Id · 
H~,::i;:::;;::"I,:i::!i;?:~:;:\~i~"' :~::":':::';:'\,I;::~:I~':: Cartazes do laII OL~~HiMEDES 
:f';':'I:I'''~:'::I:I:I;I;,I,I~,i.,:I:~.,.·,:;.~;:~,'F:i:,'::,~:.;:;},',':':::~,~~},':';:~,~ I HOJE sexla-.eka----- HOJE s. ~~:7-1"1 

CINE 
-o-

REX CINE ODEON 
_ FONE 158'1 ­
A's 7,30 110ras ~,:O~~ol~~~n~ 


Dentro da noite Sberlock Holmes 
com Georl:o Hsft. Ann 

co~~f::::~toe nl~~o~~fig(F.B. com Bnsil L~altl1boroe e Ida 
A voz do mundo (Jornsl) p DO 

Complemento naclonul D F .B. 
Preços: 2$01'10 e 1$500 Preços 2$000 ISSoo e 1$')00 

Imp. até lo IInos Impr. p/menores até lO anos 

-o- ­

IMPERIAL 
- FONE 1581 _ 

A'~ 7 e 8,45 ~ora8
Quatro flblas 

com Prisclla Lane Rosemary 
Lane, Lola Lana;' Gale Page 

e Jobn Garlleld 
Complemento nacional D.F.B. 

Preços: IS500 e 1$100 
Livre de CeDsura 

~ 

" 

~~~~One:t~xi1i:~P~~I,r:' ~o'~~seadrO-
em seu lugar o sr. dr. Mário 

Ramos Wendha~sen. 

tesOf~r'n!~;~~O!:r~:a~~:~: 
dOadOp:::i:::' d:oA~:::O. de 
Engenharia, professor SampaiO 
Correill. designou uma comi~ 
co~posta dos engenheir?" i,;J;;:~; 
!~:~~~u ~';.~~~h!o~~~~:;;f;~ 
AI;neida, para deposit~r .<.~mil 
p. ma do flores naturall ;. lI()b,rc 
a sepultura de Laur?\ JI~ller,
pela palsage,m, ,, ontegt. : da .d8ta 
do~u faleclmento. /oC ( 

PUDll\ll\lEDEIROSi;. lOb~. 
me.~IDegual,v.I{"»fJiÔ.fôâa , 
rlicll"de prepár'âr e \lia. lodoI 
càlltelam. ·;;'j 

o Sabão 

"VIB8E. ESPECI.&LID.~D)I" 
DE WETZEL & CIA. jOINVILLE ' (Marc'aregstradal 

CONSERVA O TECIDO DA ROUPA PORQUE LAVA F'AClLMENrrE E COM RAPIDEZ 

I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:I~~:T.CU
http:l'utl!i:.IO
http:1l�\l.III.UI



